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Sistema de Produção 
para a Cultura do Maracujá 

(SERRA DA IBIAPABA) 

No Estado do Ceará, a exploração comercial do maracujazeiro teve 
inlcio em 1972, nas Serras de Baturité e Ibiapaba. Nesta Oltirna microrregião, 
a cultura encontrou condicões edafo-clirnSticas que lhe proporcionaram um 
rápido e expressivo desenvolvimento e consequente aumento da produção. 
Assim é que 0 volume c~rnercializado na CEASA-ÇE em 1974 foi de 
5.460 toneladas e em 1980, até o més de dezembro, já havia atingido 
9.1 75,s toneladas. 

2. I . Situação Geográfica 

A Serra da Ibiapaba ests situada no Oeste do Estado, distando 320 km 
de Fortaleza e 300 krn de Teresina. Fazem parte da mesma os municípios 
de Viçosa do Ceard, Tianguã, Ubajara, I biapina, São Benedito, Guaraciaba 
do Norte, Carnaubal e parte do Ipu. 

2.2. Relevo 

O relevo e comumente plano ou ondulado, dando-lhe caracterís- 
ticas de chapada. Nas extremidades desta o relevo B tipicamente montanhoso. 
A face leste (Ceará) apresenta-se escarpada e a voltada para oeste (Piaui) 
tem um declive suave. A altitude varia de 714m em Viçosa do Cear4 a 
1 030m pr6ximo a Guaraciaba do Norte, sendo que a mais comum é 
de 850m. 

2.3. Clima 

Segundo a classificacão de Koppen, a região apresenta os seguintes 
tipos: Awt-Tropical chuvoso, Amw'-Tropical chuvoso de Monção e BSw'h'- 



Quente Sernidrido. A pluviosidade estd compreendida entre os limites 
de 1 000 a 1 600mm anuais, concentrados no periodo de janeiro a junho, 
com chuvas esparsas normalmente ocorrendo de outubro a dezembro (chu- 
vas do cafe). A umidade relativa do a r  está. em torno de 70% e a temperatura 
varia de 12 a 32'~ com a média anual de 23% Temperaturas acima de 
27% são pouco frequentes, ocorrendo apenas em anos atipicos. 

2.4. Sola 

Tres tipos de solo predominam: Iatossolo vermelho amarelo, podz6lico 
vermelho amarelo e areia quartzo= distrófica. O primeiro B encontrado 
principalmente nas zonas denominadas faixa Ornida e çu b-lim ida; as areais 
quartzosas distróf icas são encontradas na faixa de carrasco e os podz61 icos, 
na região escarpada. 

Os latosolos das faixas úmida e sub-Omida, onde se concentra a 
cultura, s3o de textura media e apresentam, normalmente, condilções 
favor8veis d rneçan izãção. 

2.5. 1 nfra-estru tura 

Todos os municlpios que comp5ern a Serra da Ibiapaba são servidos 
por energia eletrica, que atinge elevado ndrnero de propriedades rurais. A 
região é tarnMrn servida por telefone, nas sedes dos municípios. 

Ligando as cidades temos a CE-75, estrada de pavimentação asfáltica, 
que se une com a BR-222, dando acesso a Fortaleza e Teresina. AICiii 
destas, h3 várias estradas viçinais de terra batida. 

A região dispõe de tr8s fábricas de sucos e um me I-cado du ])I odu tui 

que formam a principal estrutura para a comercialização da pr oduç3~1. 

3 - CARACTERIZACAO DO PRODUTO 

A cultura do maracujd, no Ceará, concentra-se na Serra da Ibiapaba, 
sendo também encontrada, em menor escala. no Litoral, Chapadã do 
Araripe e Serra de Baturitg. 

O género Passiflota do qual faz parte o maracujá, compk-se de 
rnu itas espécies, sendo a P. edulis f. flavicarpa, o rnaracuj8 amarelo, a Linica 
cu I tivada comercialmente no Estado. 
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As principais exigéncias da cultura são: ptuviosidade em torno de 
1 200mm anuais e aushcia de geadas e ventos frios. As plantas são, todavia, 
bastante tolerantes a períodos prolongados de sêça. Os solos para o cultivo 
dwern ser fgrteis e profundos, não sujeitos a encharcamento e de pH 
superior a 5'5. 

Na região da Ibiapaba esta cultura jil tem uma drea pfantada de cerca 
de 1 200ha com uma produção de 13 000 t/ano. 

4 - MAPA DE ABRANGENCIA DO SISTEMA DE PRODUÇAO 



5 - SISTEMA DE PRODUÇAO 

5.1. Caracterização do Produtor 

Dois tipos de produtores podem ser claramente reconhecidos na Serra 
da I biapaba. 

O produtor 1 tem normalmente, elevado nivel de conhecimento da 
cultura, possui plantios acima de 3ha e utiliza largamente, mZo-de-obra 
contratada, durante todo o ciclo da cultura. Faz largo uso da mecanização 
a tração motora, nas operações de preparo da drea e tratos cu ltumis. A 
propriedade dispõe, geralmente, de uma rede interna de estradas e a corner- 
cializaç%o do produto é feita diretamente nas fabricas de sucos locais 
OU de outras regiões. O produtor tem facil acesso ao cr6d ito pelas lint-ilas 
normais de financiamento e também, usa recursos pr6prios, já que não 
pode, comumente, ser beneficiado pelo POLONORDESTE. 

O produtor 2 tem um nivel regular de experiência com a cultura e 
planta até 3ha. Normalmente, é pequeno proprietdrici (ate 10ha) ou não 
possui terra e faz seus plantios em regime de parceria ou arrendamento. 
Emprega essencialmente a mão-de-obra familiar s6 fazendo use da contra- 
tada em períodos de maior necessidade. As operações de preparo da Area e 
práticas culturais são efetuadas manualmente ou, em menor escala, utilizando 
a mecanização a tração animal. A comercialização da produção Q fe i ta 
atraveç de in termediarios ou, esporádicamente, nas fsbricas locais e mercado 
expedidor. O produtor tem acesso ao credito rural atavés do POLONORDESTE 
e outras linhas de financiamento que beneficiam tam bérn ao não proprie- 

tdrio que faz uso da carta de anuencia. 

Os dois tipos de produtores, apesar de diferirem em certos aspectos, 
empregam essencialrnen te as mesmas tecnicas de cu I tivo, razão pela qual 
um dnico sistema de producão ser4 considerado na fase atual da cultura, As 
pequenas diferenças existentes nos nlveis tecnalbgicos serão assinaladas 
durante a descrição. A produção esperada para este sistema é de 10t no 
primeiro ano e 15t no segundo. 

5.2. Operacões que Compõem o Sistema 

5.2.1. Escolha da área 



Preparo da Brea 

. Derrubada 

. Retirada da mádeira 

. Aceiro 

. Encaivaramento 

Queima 

. Destòcamen to 

Preparo das covas 

. Akntura 

Calagem 

. Enchimento e Adubacão 

Plantio 

Construção das espaldeiras 

Tratos Cu Iturais 

Desbota 

. Çonduç30, desponta e amarrio 

. Controle de ervas daninhas 

. Roliiriza.ção 

. Adubaçso de cobertura 

. Poda de limpeza 

Colheita 

53. Recomendacões Tecn i a s  

5.3.1 Escolha da ãrea 

A maioria dos terrenos da chapada se presta a cultura devendo-se 
no entanto, evitar plantios em dreas pedregosas ou sujei tas a enckarcamen to. 
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Poderá ser feita manualmente ou empregando-se trator de esteira 
com ancinho, 

Retirada da madeira 

Antes da queima, toda a madeira utilizdvel dever8 ser removida 
da drea. 

. Aceiro 

SerA feito ao redor da 2rea em uma faixa de 3 a 4m. 

. Encoivararnento 

Deverd ser efetuado antes da queima. No caso de se empregar 
a queima em toda a grea, realizar esta operaçso em seguida, se çe fizer 
neoeer ia. 

. Queima 

Poderá ser feita nas coivaras apenas, ou em toda a área, quando 
o material estiver suficientemente seca. 

Na limpeza da área a tratar,os tocos serão arrancados por ocasião 
da derrubada. No caso de limpeza manual, o deçtocarnenta s6 será efetuado 
no segundo ano. sendo os tocos amontoados e queimados fora da arca dc 
plãnt io. 

Btando o terreno destacado e na possibi I idade do uso de ~iiaquinas, 
efetuar a calagem a lanço em toda a área, seguindo-se a recomendação da 
andlise de solo. O corretivo dever8 ser incorporado em seguida. com a 
gradagem do terreno. Estas operações deverão ser realizadas com pelo 
menos, 30 dias de antecedencia do plantio. No preparo manual do terreno, 
a calagem d normalmente feita na cova. 

5.3.4. Mamação da ãrea 

Em caso de terrenos com declive, a marcação dwetã ser feita 
sempre em curvas de nível, Em terrenos planos, as fileiras serão dispostas 
no sentido norte-sul para que ocorra uma melhor distribuição da Puz solar 
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sobre as plantas. Os piquetes usados deverão ser de certo tamanho que 
possam servir para o tutoramento das plantas, imediatamente apbs o 
plantio. Na zona úmida da chapada o espaçarnento ser4 2,5 x 4,Om enquanto, 
na zona subdrn ida e "'carrasco", dever8 ser adotado o de 2,5 x 3,Orn. 

5.3.5. Preparo das covas. 

. Abertura 

As covas terão as dimensões de 0,40 x 0,40 x 0,40rn. Por ocasião 
da abertura, o solo superficial (+ 0.20m) ser8 separado para posterior 
mistura com os adubos. 

. Calagem 

Caso o corretivo não tenha sido dis~ribu ido a lanço e incorporado 
na gradagcrn, aplicar 5009 de calcdrio dúlomftico por cova, imediatamente 
aipos a abertura desta. 

E nch irnento e adu bãção 

As covas serão cheias com uma mistura de solo superficial. 10 kg 
de cstcrco de curral ou 5 kg de esterco de galinha, 2509 de superfosfato 
triplo c 50g dc clorcto de pot8ssio. 

5.3.6. Plantio 

Efetuar o plantio logo ap6s as primeiras chuvas da estação. 
Usar mudas vigorosas, sadias, produzidas por viveiristas credenciados. 
Deve-srr ter o cuidado de se fixar bem a muda ao solo da cova. Reservar um 
oúrnero de mudas correspondente a 10% do total plantado, para serem 
uti lizadas no replantio, 

Ap6s o plantio, os piquetes que estavam marcando as covas, 
se forem de tamanho adequado. çerão fincados ao lado das mudas para a 
conduç5o destas aos arames da espaldeira. Se os piquetes forem curtos será 
necessdrio colocar varas ou talos de babaçu para esta operaç30. 

Cerca de 30 dias após o plantio, substituir as plantas de 
crescimento retardado e preencher as falhas. 



5.3.9. CUmtnrç30 das espaldeiras 

Construir as espaideisas obedecendo as linhas de plantio. As 
estacas dever30 f icar distanciadas de aproximadamente 3m e não coincidir 
com as covas de plantio. Deverão ter pelo menos 2,20 de comprimento, do 
qual, 0,50cm ficara entemado no so1u.A espaldeira ser8 do tipo comum com 
2 fios de arame liso no 14. O primeiro fio dever4 passar pelo tapo das 
estacas e o regundo, 0,50m abaixo. Os arames deverão ser bem esticados. 
Para isto, as estacas das extremidades da espaldeira serão inclinadas para 
fora ou o arame de cima será preso a estacotes inclinados. 

5.3.1Q.Tratõs Culturais 

. Desbrota 

Remover todas as brotações laterais que surgirem na haste principal 
(tronco] da planta. Para tanto, se faz necessário percorrer semanalmente 
t o d a  a drea plantada, examinando-se cada planta individualmente. 

. Condueo, desponta e amarrio 

Quando se emprega estacas pequenas. de comprimento em torno de 
2,20m, a planta é conduzida em haste iIinica ate o fio de baixo, ocasiao 
em que é despontada, deixando-se crescer 3 brotações. Duas destas, @o 
conduzidas lateralmente sobre o arame e a terceira, levada no PU tor ate 
o f io superior. A planta sofre então. nova desponta, apbs o que, 2 brofaçaes 
surgidas são orientadas para ambos os lados. As brotações que forem 
aparecendo deverão ser amarradas nos fios de arame. 

No caso do emprego de estacas de tamanho superior a 2,40m, a planta 
FS conduzida ate o fio de cima, despontada, e 2 brotações são conduzidas 
lateralmente. Ramos partindo destas brotacões descerão verticalmente, 
dando à espaldeira um aspecto de cortina. 

. Controle de ervas daninhas 

Ser8 realizada uma capina total no início da eçtac3o chuvosa, por 
ocasião do  plantio. Em meados do período das chuvas, efetuar apenas um 
roqo e limpas ao redor das plantas (espelhamento), para previnir os efeitos 
da erodo hidrica. Ao fim da estacão cer2 levada a efeito uma nova capina 
em toda a Brea. Durante o periodo seco a cultura ser$ mãntida sempre nc 
limpo o que pode ser conseguido com duas capinas. 
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5.4. Coeficientes Tecnieos para Iimplantaç3õ de 1 ha de Maracujai 

to ANO 

ESPECFFICAÇAO UNID. QUANf, 

1 - E ~ o l h a  da Brea s coleta de amostra do solo 

2 - Reparodaha  
. Derrubda a dest-rnentu . Retirada da madeira, ertcoivarmen to, aceirã e queima 
, Aplicação de calcdrio 
. Gradagem 

3 - Plantio 
. Marcação do terreno e abertura das covas 
. Ench irnento e aduhqão das cwas 
. Plantio e replantio . Construção das espatdeiras 

4 - Tratos Culturais 
. ConduHo itutorarnernto, amarrio, cfesbrota e despmta) . Controle de ervas daninhas: 

- Capinas (4) 
- ROÇQ I? I 
- Comamento (1  1 

. Poli n izaçClo . Adubação de cobertura . Poda de l impera 

hfd 
6 -  fnsumaa 

. Mudas selecionadas . Catcár io dolomltico: 
- Na c w a  
- Espalhado na ;ama 
. Esterco de gado . Ureia 
. Superfosfato triplo 
, Cloreto de potãssio 
, Inseticida 

Fungicida 
E spal hante adesivo 

Unid. 

Materiais 
. Arame liso n? 14 

Estacas 
. Grampos . Tutores 
, Sacos de anlagem 

Tesoura de poda média . Embira . Pulverizador 

kg 
Unid. 
k9 
Unid. 
Unid. 
Un id, 
Cento 
Unid. 

8 - Colheita 

9 - Czimercializaçio 
. Transparte interno 



5.5. Coeficientes Tecnicos para Manuten@o de T ha de Maracujá 

20 ANO 

ESPECFÇ ICAÇAO UN ID. QVANT. 

1 -Tratos Culturais 
Controle de ewas daninhas: 
- Capinas (4) 
- ROÇQ (1) 
- Gúroãrnento 

. Adu bação de cobertura 

. PoPim ização 

2 - Controle Fitassanitário 

. Pu liferizw6es 

3 - lnsumas 

. Esterco 

, Urgia 

. Superfosfato triplo 

CIçrreto de potsssio 

. Inseticida 

Fungiçida 

. Espalhante adesivo 

4 Colheita 

5 - Comercial ir-30 
. Transporte interno 



ANEXO I 

QUADRO 1 - Pragas do Maracujazeiro 

PRAGAS 
PRODUT- 
INDICADOS DOSAGEM E %I 0BSERVAÇC)ES 

Cagartas 
Agraulis wanillae 
Vanillae 
Dime jura 

Mosquito do Maracuja 
Gargaphia lunulata 

Ma- das Frutas 
Anastrephai sp. 

SaQva 
Atta sxdans 

MalathioníAgridiún! 
Nuvan 
ToxaSeno 
Dipterex 
Diazinm 
Pipel 

Malathion IAgridianl 
Fl uvan 
Toxefeno 
O ip-rex 
O iazinon 

Nuvacron 
Azdr in  
Phodrin 
Agritoata 

Nuvacmn 
A t d r i n  
Phosdrin 
Agrltoam 

Diatinon 
MaEath ion 
Dipterex 

Nuvacron 
Azodrin 
Agritoato 
D iaxinon 
Nuvan 
Phosdrin 
M irex 
Formicidol pô 

Çmência - 20 dias 
Carêmia - 20 dias 
CariFmia - 3 dias 
CãrencEa - 15 dias 

Em isea, adicbnaxlo 5 litros 
de mel- ã mlda. 



A N E X O  t l  

QUADRO 2 - Doenças do Maracujazeiro 

PRODUTOS DOSAGEMI%) OBSERVAÇUES 
INDICADOS 

Verrugose 
Cladospurium hertrarum Maneb 

Dlthane M-45 
Antraeo! 
Ccrptavit 

Coprantol 
Agrinose 

Antracnose 
Gol letotr ieum gloeospo- Cu prãvit 

rioides Coprantol 
Maneb 
Dithane M-45 
Antraco! 
Agrinose 

Cobre Sandoz 

Podridão 

Mancha Parda 

Alternaria 
Alternaria paçsiflorae 

Coprantol 

Cu pravit 

Agr inoçe 

Antracol 

Maneb 
Dithane M-45 



6 - RELAÇAO DOS PARTICIPANTES 

I - Assisténcia Tecrnica 
. Antan io Carlor Lopes 

. CIcero Teles Çosta Pereira 

. Egbeato Targino Bonfim 

, Francisco Cárlos Dias 

Genildo Rafael de Amorim 

. João Batista Calado da Costa 

I I - Pgsqu isa 
. Antônio Roque dos Santos 

. F iladelf o Tavares de Sâ 

. Geraldo Correia de Araújo Filho 

. José G if ber Vascancelos topes 

Joaquim Torres Filha 

. José Tarciso Alves Custa 

E ll - Produtores 

. Adauto Alcantara Soares 

. Dornlcio Pereira 

. Rairnundo Nonato Vieita 

. Sebstião Gomes da Silva 

EM ATE RCEIUbjara-CE 

E MATER CEJUbajara-CE 

EMATE RCE/Fortalesa-CE 

EMATERCEjUbajara-C€ 

EMATE R CESS. Benedito-ÇE 

EMATERCEJSobraI-CE 

PROD'UTORi'Ubajara-CE 

PRODUTOR/Ubajara-C€ 

PRODUTO RJUbajara-CE 

PRODUTO R/S. Benedito-CE 


